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A 
capoeira é expressão cultural que mescla 
dança, esporte e arte marcial. Possui um 
valor histórico inestimável e milhões de pra-
ticantes no país, mas ainda tem presença 

majoritariamente masculina. Apesar disso, mulheres 
vêm ocupando cada vez mais espaço na prática, 
incluindo como mestres, figura que exerce função 
importante no ensino e tradição da capoeira.

Carla Baía, capoeirista, formada em dança 
e pós-graduada em história e cultura afro-bra-
sileira explica que o esporte é “um dos maiores 
símbolos de representação da importância dos 
negros africanos para a construção da cultura 
brasileira”. Fato que levou a Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 2008, a classificar 
a capoeira como Patrimônio Cultural Brasileiro.

Muito difundida em escolas e diversos espaços, 
pode chegar a ser ferramenta de transformação 
social. Carla começou a treinar no ensino médio, 
por meio de um projeto social que oferecia ativida-
des físicas aos alunos no horário contrário às aulas. 
O que começou com uma atividade extra se tornou 
uma paixão, e a capoeirista passou a treinar todos 
os dias, inclusive em locais além da escola.

Com a mãe costureira, ganhou o primeiro 
abadá — calça utilizada na prática — e passou 
a se desenvolver, mesmo em turmas majoritaria-
mente masculinas. “A capoeira se tornou uma das 

POR CAROLINA MARCUSSE*

Elas na roda de capoeira

Mestra Michelinha, criadora do Encontro 
de Bambas, em uma roda de capoeira

Fábio Gonçalves/noclickdoFAF

Fitness & Nutrição

Carla Baía, 
Camila Baía e 

Brenda Silveira 
jogando capoeira

coisas mais importantes na minha vida”, afirma. 
Como exemplos de benefícios diretos da ativida-
de, cita a constância de exercícios, o bem-estar, a 
força, o equilíbrio e a consciência corporal.

Por não estar à parte da sociedade, Carla rela-
ta que o machismo perpassa esse meio também. 
“São inevitáveis certas atitudes e enfrentamen-
tos, porque o que acontece fora das rodas reflete 
dentro e vice-versa. Então, se ser mulher de forma 
geral não é fácil, na capoeira também existem 
suas dificuldades.” Há 12 anos na capoeira, 
já teve seu trabalho e mérito questionados em 
diversas ocasiões. “Não basta apenas ser boa em 
algo, eu tenho que todos os dias estar provando 
que eu mereço estar naquele lugar”, afirma.

Apesar de ser uma realidade, com o passar dos 
anos, a situação vem melhorando, principalmente 
pelo fortalecimento das mulheres presentes nesses 
meios e suas redes de apoio. Cláudia Anhuma, 
orientadora socioeducativa, está no meio da 
capoeira há 22 anos e, tendo sido alguém inspi-
rada por mulheres, visa apoiar e incentivar outras, 
principalmente por meio da música.

“Vejo como uma arte da transformação, pois 
a capoeira possibilita se enxergar. Hoje, eu me 
enxergo como mulher preta porque a capoei-
ra me fortaleceu para isso”, completa Cláudia. 
Com o aumento de líderes e professoras do sexo 
feminino, diversas barreiras têm sido quebradas, 
que a capoeirista encara como vitórias coletivas.


